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A Frente Brasil Popular da Baixada 
Fluminense, realizou quinta-feira, 7 
de abril, um grande ato em defesa da 
democracia e por mais direitos, na 
Praça do Relógio, em Caxias. 

Além da presença de liderança 
de diversos partidos que compõe a 
Frente, sindicatos e centrais sindi-

cais, também estava presente no ato 
o prefeito de Caxias, Alexandre Car-
doso. O Sindipetro Caxias esteve  no 
ato e lembrou das lutas que já estão 
acontecendo no país com a morte dos 
companheiros do MST, no Paraná e 
da prisão injusta do Frei Sérgio, em 
Brasília. O presidente do Sindicato, 

Simão Zanardi, mandou seu recado 
para os golpistas: “Mesmo que a Glo-
bo diga que não há luta, vai ter luta 
nesse país. Preparem-se trabalhado-
res, para lutar contra o golpe!”.

Segundo a organização do evento, 
o ato contou com a presença de mais 
de 600 pessoas. 

Caxias contra o Golpe! 

Segunda, 11 de abril 
-Ato de lançamento do Acampamento Nacional pela 
Democracia - Brasília
- Acompanhamento da votação na Comissão do Con-
gresso - Todo Brasil
19h - Cultura pela democracia na Lapa com Lula - Rio 
de Janeiro

Quarta, 13 de abril
Reunião da Direção da FUP - Brasília

Quinta, 14 de abril
Conselho Deliberativo Ampliado – Debate: Golpe e 
retomada da greve, Pauta Brasil - Brasília

Sexta, 15 de abril
Jornada Nacional de Mobilização contra o Golpe – Todo 
Brasil

15 a 17 de abril
Participação nos atos contra o golpe - Todo Brasil

AGENDA de mobilização 
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A CAT - Comunicação de Acidente 
de Trabalho sobre a intoxicação do TO 
Xavier, da unidade U-2900, fi nalmente 
foi emitida pelo gerente médico do Se-
tor de Saúde, no dia 31 de março, mas 
com muitos erros.

O médico errou na tipifi cação do 
acidente aos escrever na CAT que:

1. Mentira: O trabalhador “escorre-
gou, pisou em falso e caiu do mesmo 
nível”.

    Verdade: O trabalhador se into-
xicou com H2S, gás sulfídrico, sentiu 
sua garganta sendo estrangulada, caiu 
para trás, bateu de cabeça fi cando desa-
cordado e depois caminhou para fora da 
unidade. Depois foi resgatado por seus 
companheiros e levado para o Setor de 
Saúde, fi cando em observação de um 

dia para outro.
2. Mentira: O trabalhador “não teve 

afastamento”.
    Verdade: O trabalhador não retor-

nou ao trabalho nos dois dias seguintes 
da escala, que até hoje não foi codifi ca-
do, sendo proposto pelo gerente a troca 
com ele mesmo.

O gerente de SMS errou 
na categoria da CAT:

Mentira: “CAT preventiva após 
validação interna”

Verdade: O acidente de trabalho 
ocorreu de fato, a Petrobras foi multada 
pela não emissão da CAT que somente 
foi emitida 38 dias após o acidente, 
mas mesmo assim ainda depende de 
validação para saber se foi acidente 
de trabalho ou não. A CAT deveria ser 

Gerentes da REDUC emitem a CAT do Xavier, 
mas “erraram” mais uma vez

emitida sem estas observações. Estão 
brincando de segurança!

Assim como o TO Cabral foi assas-
sinado no dia 31 de janeiro de 2016, o 
TO Xavier poderia ter morrido no dia 
22 de fevereiro. Um acidente com um 
alto potencial de risco. E os gerentes 
continuam se fazendo de bobos!

Devido ao efeito do processo de 
corrosão na URE, Sindipetro Caxias 
cobrou inspeções mais rotineiras da 
manutenção.

O Sindipetro Caxias acompanhou 
nesta sexta-feira, 8 de abril, a auditoria 
do Ministério do Trabalho e Emprego 
realizada na URE sobre pendências 
nessa unidade. 

Foi verifi cado a instalação provisória 
do guarda-corpo (andaime) e ajustado 
a fi xação de tampas de metal nas bocas 
de inspeção dos tanques 33001/335001 
e foram retirada as madeiras q cobriam 
as bocas de inspeção.

Foi solicitado pelo sindicato e o 
MTE ratifi cou a instalação de outro 
acesso aos referidos tanques, visto 
que só há uma entrada para cada, di-
fi cultando a saída do local em caso de 
emergência. A solicitação será adicio-

nada ao novo projeto que está prevista 
para o dia 30 de maio junto com a 
instalação do guarda-corpo.

O MTE segue aguardando grupo de 
investigação da CIPA sobre os acidentes 

dos companheiros Cabral e Xavier.
A auditoria também verifi cou novos 

vazamentos de vapor e vazamento de 
enxofre oriundo de furo em uma tubula-
ção de transferência do tanque 33001. 

MTE faz fi scalização na Reduc
Gerentes continuam na mira da Lei 
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O Sindipetro Caxias presta sua 
solidariedade ao MST e lamenta pro-
fundamente mais este triste episódio 
de luta pela terra. Muitos militantes do 
acampamento Dom Tomás estiveram ao 
lado dos petroleiros da Repar na greve 
de novembro de 2015. A categoria pe-
troleira está de luto. 

Uma tocaia armada feita na quinta-
feira, 07 de abril, contra militantes do 
MST no acampamento Dom Tomas 
Balduíno, no município de Quedas do 
Iguaçu, Paraná assassinou os trabalha-

dores rurais, Vilmar Bordim, de 44 
anos, casado, pai de três fi lhos e Leomar 
Bhorbak, de 25 anos, que deixa a esposa 
grávida de nove meses. Também foram 
feridos mais sete trabalhadores e dois de-
tidos para depor e já foram liberados. 

A emboscada aconteceu por volta das 
15h00, nos fundos da Fazenda Rio das 
Cobras, área grilada pela empresa de ce-
lulose Araupel cujo título de propriedade 
foi declarado nulo pela Justiça Federal e 
a área determinada de posse da União.

Segundo o MST, segurança e jagun-

ços da Araupel participaram da ação 
junto com a Polícia Militar. Ainda de 
acordo com o Movimento Campesino, 
em torno de 15 pessoas desceram para 
fazer vistoria numa área ocupada e havia 
pessoas do Bope [Batalhão de Opera-
ções Policiais Especiais] e da Polícia. 

O acampamento Dom Tomás Bal-
duíno teve sua ocupação iniciada em 
junho de 2014 A área é de 12 alqueiras, 
sendo apenas nove utilizados para o 
plantio. Mais de 1,5 mil famílias vivem 
na ocupação. 

Além deste atentado, o Sindipetro Ca-
xias também se solidariza com a família 
do presidente do PT de Mogeiro, na 
Paraíba, Ivanildo Francisco da Silva, 
assassinado também no dia 7 de abril, 
vítima de latifúndio, segundo deputado 
estadual Frei Anastácio, e ao compa-
nheiro Frei Sérgio, preso em Brasília 
por rasgar panfl etos em favor da Fiesp, 
sendo acusado por crimes de Injuria e 
exercício arbitrário das próprias razões, 
ou seja, justiça com as próprias mãos. O 
Frei foi ouvido e liberado.

Nota de solidariedade
aos companheiros sem terra do 

acampamento Dom Tomas Balduíno

O Sindipetro Caxias por meio de seu 
Departamento Jurídico irá promover a 
Semana Previdenciaria na Reduc com 
a fi nalidade de  analisar documentos 
para a aposentadoria. As atividades irão 
ocorrer entre os dias 16 a 20 de maio 
das 11:00h as 16:00h. Não há necessi-
dade de agendamento prévio e maiores 
informações serão dadas nos próximos 
boletins. Lembre-se de ter em mãos o 
seu PPP e a CTPS.

O TST marcou para o dia 12 de abril, 
o julgamento do  processo de RMNR da 
Petrobras. Todos os ministros do TST 
participarão desta decisão. A FUP e seus 
sindicatos fi liados querem o cumprimento 
do ACT, retirando os adicionais do cálculo 
do complemento da RMNR. Os gerentes 

Julgamento da RMNR pelo pleno do TST será dia 12 de abril
da Petrobras querem manter a "interpreta-
ção" da clausula, incluindo os adicionais 
dentro do cálculo da RMNR. Para tentar 
infl uenciar o TST, os gerentes contrataram 
o fi lho de uma ministra do TST que está 
impedida de votar, além disso fi zeram 
um"lobby" no tribunal, alegando que a 

empresa está quebrada e petroleiro já ganha 
muito. Vamos acompanhar o julgamento.

Já o processo da Transpetro, o mesmo 
encontra-se em fase de execução defi ni-
tiva, com a indicação de Perito Judicial 
face as divergências dos cálculos apre-
sentados pelas partes.



O Sindipetro Caxias participou nesta 
segunda-feira, 4 de abril, da segunda au-
diência realizada na Justiça do Trabalho 
sobre o processo de suspensão e anulação 
do pagamento das horas extras a contin-
gência ilegal, incluindo supervisores, co-
ordenadores e gerentes da Reduc, durante 
os 16 dias da greve realizada em novembro 
de 2015.

Na audiência, o sindicato exigiu o tes-
temunho do gerente geral, por entender 
que se ele tivesse comparecido à audiência 
do Ministério Público do Trabalho, reali-
zada em novembro, haveria o acordo de 
contingência da greve, e evitaria o gasto 
de mais de R$ 20 milhões de hora extra, 
sem contar com o serviço de hotelaria e 
táxi gastos. 

Porém, a pedido dos advogados da Pe-
trobras, que alegaram que ele não tem res-
ponsabilidade sobre o pagamento, o juiz 
excluiu o gerente geral da ação, mesmo 
o sindicato alegando que somente ele, de 
acordo com procedimentos internos, tem 
o poder de autorizar o pagamento de hora 
extra quando excederem 40 horas mensais 
e que assim, ele deveria ter ciência de que 
pode ser responsabilizado por improbida-

de administrativa.
O sindicato também solicitou os 

controles de pontos durante a greve e os 
contracheques. O juiz concedeu apenas os 
pontos, mas em “segredo de justiça”, que 
foi exigido pelos advogados da Petrobras. 
Ou seja, atrás do princípio da transpa-
rência os gerentes querem esconder as 
verdadeiras fortunas que ganharam pela 
contingência ilegal. 

A contingência ilegal recebeu em média 
R$ 70 mil reais e os gerentes R$ 150 mil, 

durante os 16 dias de greve. O sindicato 
solicitou a presença do MPT no processo, 
que foi aceito pelo juiz, sendo concedidos 
20 dias para a Petrobras apresentar o ponto 
e depois mais 20 dias para o sindicato. 

Apesar de o juiz ter excluído o gerente 
geral, o sindicato irá recorrer. Não é pos-
sível que os gestores continuem fazendo o 
que quiserem com o dinheiro da Petrobras 
e depois sejam excluídas suas  respon-
sabilidades. A culpa não pode ser só da 
empresa.

Sindipetro Caxias continua na luta contra 
a hora extra da contingência ilegal

Buscando a reparação da honra dos 
petroleiros, a Federação Única dos Petro-
leiros deu entrada na ação indenizatória 
contra o ex-diretor de Abastecimento, 
Paulo Roberto, e o Gerente Executivo 
Pedro Barusco. Ambos responsáveis por 
desviarem do caixa da Petrobras, uma cifra 
que resultou em centenas de desempre-
gados em todo o Brasil. Bilhões de reais 
desviados, empregos perdidos, famílias 
desprotegidas, são algumas das conseqü-
ências desta ambição dos gerentes.

A FUP pleiteia no processo a repara-
ção da honra dos petroleiros de todo o 
país, que começaram a ser chamados de 
“ladrão” após as roubalheiras praticadas 
pelos gerentes; E o ressarcimento para o 
Fundo de Pensão Petros.

No dia 8 de abril, ocorreu a audiência 
de conciliação, na 11ª Vara Cível, no Rio 

de Janeiro. Os gerentes compareceram 
escoltados pela Policia Federal e pela 
PM Estadual ao fórum. Já no inicio da 
audiência, a Juíza não permitiu a presença 
deles na vara devido a alta periculosidade 
dos réus, de forma que permaneceram na 
carceragem.

Como não houve acordo entre as 
partes na conciliação, foi apresentada a 
contestação dos réus, por seus dois ad-
vogados (dois de cada um dos réus). A 
defesa dos gerentes corruptos se baseia no 
fato de que o dinheiro devolvido à justiça 
na delação premiada já indeniza todos os 
atos previsto no acordo de “colaboração” 
proposto ao Ministério Público Federal e 
homologado pela Justiça Federal.

A devolução de uma parte do dinheiro 
roubado foi devolvida à justiça em troca 
de redução de penas, na chamada “Cola-

boração/Delação Premiada”. 
Os gerentes não puderam sair da 

carceragem, mas os advogados tinham 
procurações especifi cas dos réus, então 
foram dispensados de comparecer a vara 
e toda tramitação ocorreu somente com 
os advogados.

O julgamento do mérito deve ocorrer 
em breve e a FUP vai continuar lutando  
para provar que os PETROLEIROS são 
uma categoria produtiva que mantém a 
soberania energética do país e gera rique-
za para todo o povo brasileiro.

Petroleiros merecem respeito
FUP bota Paulo Roberto e Barusco no banco dos réus


